
O Teatro de Contêiner Mungunzá ocupava irregularmente a área da Rua dos Gusmões havia 

quase dez anos, incluindo ligações clandestinas de água e energia, registradas em boletim 

de ocorrência pelo Município. A atual gestão manteve diálogo com os representantes, 

repassou R$ 2,5 milhões às atividades da companhia e apresentou quatro alternativas de 

terrenos para transferência. A desocupação da área foi realizada em cumprimento a decisão 

judicial. A Subprefeitura Sé informa que todos os itens retirados estão armazenados em 

depósito da Prefeitura, garantindo a preservação das estruturas e materiais. 

Sobre o Samba do Cruz, a Secretaria do Verde e do Meio Ambiente (SVMA) informa que um 

acordo foi firmado entre a concessionária responsável pelo Parque Municipal Campo de 

Marte e a Associação dos Clubes Mantenedores da Área de Esportes e Lazer do equipamento 

para uma gestão compartilhada dos futuros campos de futebol de várzea do local. O Clube 

Cruz da Esperança da Casa Verde/Samba do Cruz participou inicialmente das tratativas, mas 

abandonou o processo. Cabe destacar que ele também nunca solicitou à Prefeitura 

autorização para a atividade Samba do Cruz, comercializando irregularmente bebidas 

alcoólicas no local, e descumpriu notificações para desocupação voluntária do terreno. A 

administração municipal acionou o Judiciário para garantir a retomada da área pública e a 

continuidade da implantação do parque. Todo o processo vem sendo conduzido com 

transparência, diálogo e participação das partes envolvidas. A SVMA ressalta que os parques 

municipais são espaços de acesso livre para promoção de lazer, cultura e esporte de forma 

democrática. Manifestações artísticas e esportivas são incentivadas, desde que em 

conformidade com as normas de uso, preservação ambiental e utilização coletiva. 

Sobre o bloco “Vai Quem Qué”, a Secretaria Municipal de Segurança Urbana (SMSU) informa 

que a Guarda Civil Metropolitana (GCM) realizava patrulhamento na Praça Boturoca, no 

Butantã, em apoio à SPTuris, quando ocorreu a ação mencionada. Durante a dispersão do 

público, houve resistência e arremesso de objetos contra os agentes, que atuaram de acordo 

com os protocolos operacionais para restabelecer a ordem e garantir a segurança dos 

participantes. Dois guardas civis metropolitanos ficaram feridos e receberam atendimento 

médico. A Secretaria não compactua com desvios de conduta e informa que a ocorrência 

está sendo apurada pela Corregedoria Geral da GCM, em conformidade com a legislação.” 

 


